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I
ncêndios atingiram áreas 
de vegetação em diferentes 
regiões do Distrito Federal, 
ontem, em meio a uma se-

quência de dias de calor inten-
so e baixa umidade. As ocorrên-
cias foram registradas nas pro-
ximidades da Universidade de 
Brasília (UnB), em Ceilândia, na 
região da Boca da Mata, em Sa-
mambaia, e dentro da área de 
reserva do Zoológico. O tempo 
seco, associado às altas tempe-
raturas, deixa a vegetação mais 

suscetível às chamas e favore-
ce a rápida propagação dos in-
cêndios.

Em nota, a UnB informou a sus-
pensão das atividades no período 
da tarde e da noite, devido ao in-
cêndio ocorrido nas proximidades 
e à presença de fumaça intensa na 
região. “A medida foi tomada pela 
direção da Faculdade de Ciências e 
Tecnologias em Saúde (FCTS), em 
caráter preventivo, para preservar a 
saúde e a segurança da comunida-
de acadêmica. O Corpo de Bombei-
ros atuou na ocorrência e acompa-
nhou a situação. Não há registro de 
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Endividamento e inadimplência 
avançam no Distrito Federal

Enquanto o nível total de 
endividamento no DF permanece 
ligeiramente abaixo da média 
nacional, os indicadores de atraso 
e de capacidade de pagamento 
são significativamente mais 
desfavoráveis na capital. Em 
julho, 79,9% das famílias estavam 
endividadas, ante 79,7% em junho 
e 72,8% em julho de 2025. Em 
termos absolutos, são 844.359 
famílias. No Brasil, a taxa atingiu 
82,0%, frente a 81,6% em junho e 
a 78,5% um ano antes, alcançando 
14,97 milhões de famílias.

A riqueza de uma nação se mede pela 
riqueza do povo e não pela riqueza 

dos príncipes.
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Incêndios se 
espalham por 
áreas do DF
» DAVI CRUZ

danos às instalações da Universida-
de”, complementou a universidade.

Com temperaturas que chega-
ram aos 34,3°C, recorde do ano, a 
capital enfrenta uma sequência de 
dias quentes e secos, com máximas 
previstas para toda semana em tor-
no de 30°C. 

De acordo com a meteorologista 
Thaís Cortez, do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), a tendên-
cia para os próximos dias é de ma-
nutenção das temperaturas eleva-
das, mas sem expectativa de que o 
recorde registrado na segunda-feira 
seja novamente superado. As máxi-
mas devem ficar entre 29°C e 30°C.

A umidade também continua-
rá baixa. Segundo a especialista, 
os índices podem cair novamente 
para cerca de 25% no decorrer da 
semana. O Inmet mantém o aviso 
amarelo de baixa umidade, após a 
capital e outras regiões terem en-
frentado condições mais severas 
no início da semana. Para o restan-
te da semana, a previsão é de dias 
quentes, secos e sem chuva. Não há 
expectativa de precipitações, nem 
mesmo isoladas.

Obituário/ Sepultamentos realizados em 11 de agosto de 2026

» Campo da Esperança

Abadia Paiva da Silva, 87 anos 
Acyr Ferreira de Medeiros, 85 anos 
Ana Lucia do Vale Lucena, 60 anos 
André Felipe Pinheiro Ciriaco, 31 anos 
Antonio Leite Pedrosa Junior, 41 anos 
Apollo Irvine Sousa Senra, menos de 1 ano
Guilherme Souza da Silva, 22 anos 
Hilda Jeronimo dos Santos, 79 anos 
Joana Angelica de Souza Santos, 70 anos 
José Felix dos Santos, 66 anos 
Julio Cesar dos Santos Rocha, 46 anos 
Junior Ferreira dos Santos, 43 anos 
Maria de Jesus Saback da Hora, 65 anos 
Paloma Andrade dos Santos, menos de 1 ano
Octavio Brandão Caldas Netto, 71 anos 
Piera Paola Gagnor, 88 anos 
Raimundo Carvalho Moraes Silva, 72 anos 
Roberto Gonçalves Soares
Sebastião Figueira Santana, 88 anos 
Wanderson Candido Melo, 50 anos

» Taguatinga

Adalice Maria Pereira, 76 anos 
Antonio Vieira da Silva, 78 anos 
Cleilma Cassia Silva da Rocha, 45 anos 
Ergino Gonçalves dos Santos, 84 anos 
Erte José Vieira, 81 anos 

Gerusa Urquiza Bezerra de Araujo, 76 anos 
Joana Francisca de Sousa Neta, 47 anos 
Jonatan Batista da Silva, 30 anos 
Josiene Santarem Britto, 53 anos 
Kelves Conceição Ferreira de Lima, 30 anos 
Luis Ivan Freire, 69 anos 
Maite Costa Silva, menos de 1 ano
Ney Pereira de Lima, 82 anos 
Rosineiva de Jesus Santos de Carvalho, 49 anos

» Gama

João José dos Santos, 60 anos 
Julia Maria José Lopes, 84 anos 
Nair Santiago de Lima, 86 anos

» Planaltina

Luzia Oliveira Dias, 84 anos

» Sobradinho

Wilma Bastos da Silva, 89 anos

» Jardim Metropolitano

Luzinete Alves de Araujo, 77 anos 
Eliane Maria Malveira da Rocha, 55 anos 
Marinalva Oliveira Santos, 75 anos 
Maria de Nazaré de Amorim, 92 anos 
Vladimir Carneiro Nobre, 67 anos (Cremação)

Movimento 
mais intenso 
no último ano

O resultado 
nacional de julho 
voltou a alcançar 
o maior patamar 
da série histórica 
destacado pela 
pesquisa da 
Confederação 
Nacional do 
Comércio (CNC). 
A diferença entre 
DF e Brasil no 
endividamento 
total é de 2,1 pontos 
percentuais em 
julho. No entanto, 
a trajetória anual 
foi mais intensa na 
capital: entre julho 
de 2025 e julho 
de 2026, a taxa 
local avançou 7,1 
pontos percentuais, 
enquanto a média 
nacional cresceu 3,5 
pontos percentuais.

Brasília ganha primeiro 
espaço colaborativo para 
empreendedorismo feminino

As entidades que apoiam o 
empreendedorismo feminino terão um 
espaço no Estádio Mané Garrincha para 
ampliar conexões, estimular parcerias e 
impulsionar iniciativas que contribuam 
para o desenvolvimento econômico 
e social das mulheres. As entidades 
parceiras poderão utilizar o espaço 
gratuitamente para coworking, reuniões 
institucionais, palestras, workshops e 
talk shows. O local conta com estúdio 
para gravação de podcasts e produção 
de conteúdo. A inauguração será 
amanhã, com a presença de lideranças 
empresariais de destaque no DF.

 P
in

he
ir

o 
Fe

rr
ag

en
s/

D
iv

ul
ga

çã
o

União de forças

Para celebrar o novo espaço, 
será realizado um talk show sobre 
a Força do Empreendedorismo 
Feminino com Sandra Costa, uma 
das fundadoras do Grupo Mulheres 
do Brasil e sócia-fundadora do 
Grupo Sabin; e Janine Britto, 
presidente do LIDE Mulher DF 
e CEO do Grupo Pinheiro. O 
projeto é do Instituto Conecta, 
com apoio do edital da Secretaria 
de Trabalho e Desenvolvimento 
Econômico do DF. Entre as 
entidades parceiras, o Conselho 
da Mulher Empreendedora e da 
Cultura (CMEC), o Grupo Mulheres 
do Brasil e o Lide Mulher DF.

Associações comerciais defendem reforma 
administrativa e propõem redução em 1% anual 
da relação dívida pública e PIB

Ao participar do lançamento, ontem, da Plataforma Gasto 
Brasil no Congresso Nacional, o presidente da Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB), Alfredo 
Cotait Neto, defendeu a reforma administrativa e a redução anual 
de 1% na relação da dívida pública em relação ao Produto Interno 
Bruto (PIB) como forma de conter as despesas dos governos federal, 
estaduais e municipal. Utilizando os dados do Gasto Brasil, que 
totaliza R$ 3,4 trilhões, em comparação com o Impostômetro, 
Cotait reforçou que a despesa pública ultrapassa em R$ 1 trilhão 
a arrecadação, que totalizava R$ 2,4 trilhões. Participaram da 
solenidade o deputado Passarinho (presidente da FPE), a senadora 
Tereza Cristina (vice presidente da FPA), o senador Efrain Filho de 
Domingos Sávio (presidente da FCS), entre outros parlamentares.

Gestão monetária e fiscal

“Precisamos ter crescimento econômico no país. O país 
cresce 3% ao ano, mas a dívida vem crescendo 6%. Na prática, 
estamos decrescendo 3%, e o país está ficando mais pobre nessa 
mesma proporção. A relação dívida/PIB, que era de 71%, 72%, 
está beirando os 82% — cresceu exponencialmente, e esse gasto 
não foi feito com qualidade”, afirmou Cotait. Segundo ele, há 
dois itens fundamentais: gestão monetária e gestão fiscal. “São 
Três Poderes na nação, cada um ordenando despesas de forma 
independente, e apenas um órgão faz esse controle”, reforçou.

Caiado e Kassab em encontro empresarial

Hoje, o sistema do associativismo, que reúne 2.300 associações 
comerciais e empresariais do Brasil, promove um grande 
encontro em São Paulo. Na programação, um debate com os 
candidatos Ronaldo Caiado e Gilberto Kassab, do PSD.

 @fabioportofotografia

Principais indicadores:

Indicador – jul/2026  DF  Brasil  Diferença DF–BR

Famílias endividadas 79,9%  82,0%  -2,1 p.p.

Contas em atraso  51,2%  29,8%  +21,4 p.p.

Não terão condições

de pagar  20,8%  12,3%  +8,5 p.p.

Muito endividadas  14,8%  17,1%  -2,3 p.p.

Comprometimento 

médio da renda  23,9%  29,5%  -5,6 p.p.

Dívidas por mais de 1 ano  40,8%  33,1%  +7,7 p.p.

Tempo médio comprometido 

com dívidas 7,8 meses  7,2 meses +0,6 mês

Atraso médio  65 dias  65 dias  0 dia

CNC/PEIC. Elaboração: Fecomércio-DF. Dados de jul/2025, jun/2026 e jul/2026.

Mais contas em atraso

A inadimplência é o indicador que mais diferencia o 
cenário do Distrito Federal. Em julho, 51,2% do total das 
famílias do DF possuíam contas em atraso, contra 50% 
registrados em junho. No cenário nacional, o índice era de 
29,8%l. Em relação a julho de 2025, a taxa local avançou 
de 41,8% para 51,2%, alta de 9,4 pontos percentuais. No 
Brasil, o indicador permaneceu praticamente estável, 
passando de 30,0% para 29,8% no mesmo período.
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